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REFORMA AGRARIA E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

- 
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1. INTRODUGAO 

£ste trabalho considerara os elementos ou caracteris- 
ticas de uma reforma agraria que s30 necessarios paraobter 
taxa mais rapida de desenvolvimento economico. Argumenta- 
remos: (a) que o setor agricola pode contribuir para o desen- 

volvimento econdmico; (b) que para fazer isso, é necessario 
aumentara produtividade da mao-de-obra e terra;(c)que nos- 

sos critérios ou metas para selecionar as reformas devemvi- 

sar aquelas que vão ajudar a aumentar a produtividade. 

A discussão será desenvolvida em tôrno das seguintes 
partes: 

A. Definição de reforma agrária, em sentido abstrato. 
B. Motivos usuais para uma reforma agrária. 
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REVISTA CERES 

Definição e caracterização de desenvolvimento eco- 
nômico. 

D. Contribuição da agricultura para o desenvolvimen- 
to econômico. 

E. Elementos de um programa de reforma. 

A. Definição de Reforma Agrária, em sentido abstra- 

O conceito de reforma agrária significa coisas diferen- 

tes pessoas. Na verdade, há quase tantas interpretações da ex- 
pressão quantas são as pessoas. A fim de focalizar nossa dis- 
cussão, é importante que nós definamos, rigorosamente, otêr- 
mo, para que possamos separa'-lo analiticamente de outras a- 

ções ou forgas. 
Nés, no Brasil, pelo menos em discussdes publicas, to- 

mamos uma definigao mais oumenos restrita etendemos a en 
carara reformaagraria como sendonada mais do que adivisao 

de grandes propriedades e a distribuigao das unidades resultan- 
tesientre um niméro maior de pessoas. Por outro lado, alguns 

escritores que se tém ocupado do assunto usam uma definigao 
muito mais ampla, e tentam abranger quase tudo, incluindo tô- 
das as possiveis mudangas ou ações que entidades governamen- 
tais podem empreender, mudangas em valores e atitudes das 
pessoas, atividades especificas de investimento e mudangas na 
politica fiscal, a respeito do setor agncola. 

A defm:çao que eu gostaria de usar aqui é uma que se 

encaixa entre êsses dois extremos. Nós podemos obter uma 

definição,se pensarmos a respeito da natureza do problemae- 
conômico que uma sociedade ou um país tem e da maneira que 
essa sociedade ou pais se organiza para resolver êsse proble- 

ma econômico. 
A sociedade dispõe de determinada quantidade de recur- 

s0s, 08 quais podem ser físicos ou intangíveis, isto é, tem ter- 
ra, determinada quantidade de capital, fôrça de trabalho e co- 

nhecimento ou certo nível de tecnologia. 
No Ocidente, éstes recursos sao tipicamente usados pa- 

ra produzir utxhdades parao cosumo, ou seja, o fim ouobjeti- 

vo do setor econdmico do pals é transformar ésses recursos 

em produtos e distribuí-los entre os membros da sociedade. 

O conceito de produçao aqui empregado deve ser toma- 

do emum sentido amplo. Não nos referimos apenas à produção 

de itens físicos oumateriais, mas à produção de qualquer coisa 
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que um indivíduo gostaria de ter. Estritamente, podia ser um 
serviço, como, por exemplo, assessoramente técnico, ou po- 
dia ser a criação de música ou arte. 

A fim de transíormar êsses recursos em produtos e 
servigos e distribuí-los entre membros, uma sociedade torna- 
-seorganizada. A organização da sociedade corporifica-se em 
um grupo de instituições, ou, se preferem, em uma estrutura. 

Asinstituições podem ser definidas em dois níveis. Em 
um primeiro, a instituição não é nada mais do que um padrão 
de comportamento organizado pelos membros da sociedade. 

Mais especificamente, a instituição é um padrão de compor- 
tamento complexo, contínuo, integrado, através do qual é e- 
xercido o contrdle social e por meio do qual os desejos oune- 
cessidades sociais fundamentais são satisfeitos (FAIRCHILD 
(1). Esta é uma institui¢io. Como exemplos temos os "mo- 
res' ou normas pelas quais vivemos, as nossas religices e a 
institui¢cao do casamento. O elemento importante, em cadauma 
destas instituicdes, é o padrio de comportamento organizado, 
que, por defini¢ao, envolve relagbes entre pessoas. 

Em um nivel um pouco mais concreto, uma instituigao 
pode ser definida, segundo FAIRCHID (1), como uma organiza- 
ção de cariter piblico ou semipiblico, envolvendo ou não um 
fim soclalmente reconhecido e autorizado. Esta defxmgao es- 

tá mais próxima de definição de instituição econômica. Como 

exemplos podem ser lembrados a msntmçao da propriedade 

privada, a instituição de um mercado no qual os bens sãoper- 
mutados, a organizaçãode uma companhia, de uma universida- 
de ou de um serviço de pesquisa. 

O conjunto das instituições de uma sociedade, em certo 
sentido, define uma estrutura, dentro da qual ocorre a intera- 

ção social, inclusive na forma de atividades econômicas. Uma 
reforma nós definiremos como a mudança em alguma institui- 
çao ou aspecto da estrutura de uma sociedade. Tal mudança 
inclui, como casos especiais, a criação ou eliminação de uma 
instituição. Neste contexto, reforma agrária envolve mudança 
nas instituições ou estrutura do setor agricola, relacionando 
uns com os outros. Outras possibilidades incluemnovos arran- 
JDS de mercado, mudanças nos direitos de propriedade, cria- 
ção de um nôvo serviço de pesquisa etc. 

a) Reforma deve ser cuidadosamente diferenciada de 
mudanças em valôres e crengas, por um lado,e mudanças em 
gastos governamentais, por outro lado.Uma mudança em va- 
lores e Crenças pode ser necessária para que se tenhauma re- 
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forma ou ser o resultado de uma reforma, mas a mudança em 

si mesma não é uma reforma. Por outro lado, o govêrno pode 

aumentar investimento no setor agrícola como resultado de uma 

reforma, mas isso nao é propriamente uma reforma. Por e- 

xemplo, o ato de criar um servxço de pesqmsa é uma reforma. 

O aumento no fluxo de recursos pubhcos que é dirigido para és- 

se setor _por causa dessa reforma é uma outra qlestio. Désse 

modo, nés seremos capazes de separar a questão a respeito da 

quantidade de investimento feito em agricultura, o que é um 

meio de estimular crescimento econômico, sob o aspecto estri- 

tamente estrutural de se determinar como a sociedade devia ser 

organizada. 

Deve-se reconhecer que reformas, por definição, envol- 

vem alguma forma de ação de grupo, geralmente de um govêr- 

no. A etimologia da palavra envolve vohçao, o que quer dizer 

"um fim" e "com vontade". Reformas nãosao coisas que acon- 

tecem simplesmente. 

. Motivos usuais para uma reforma agraria. 

Historicamente, reformas agrarlas têm sido feitas, por 

vários motivos. A compreensao dêsses motivos nos a]udara a 

alcançar uma perspectiva sôbre o processo. Poderfamos citar 

pelo menos, quatro: 

1. Motivo Econômico. Reconhece-se, com freqliéncia, 

que os arran_]os institucionais existentes estao resultando em 

utlllzaçao pobre e ineficiente dos recursos dxspomvels, e que 

830 necessarias as reformas, a fim de aumentar a eficiéncia 

do uso désses recursos. Nesta época de expectatwas crescen- 

tes, na qual os povos de quase todos os paxses estao exlgmdo 

uma taxa de crescimento mais rapida e mais altos padroes de 

vida, isto se torna um dos principais motivos para a reforma 

agraria. 

2. Motivo Politico. Direitos politicos e poder politico 

estao frequentemente assoclados coma proprledade privada ou 

poder econômico. Aquêles que têm poder econômico controlam, 

muitas vêzes, quase todo o poder político, com 1sençao quase 

completa do resto da sociedade. Isto, naturalmente, não é de- 

mocracia, pela definigao aceita do têrmo. 
Torna-se areforma agrana, deste modo, um mem pa- 

ra redistribuir êsse poder econômico, a fim de se chegar à re-
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dlstnbuxçao do poder pohnco. £ neste contexto, toma, nao 

raro, carater revolucionário e, freqlientemente, envolvea 

desapropriação de certos direitos de propriedade, dentro de 

um quadro de referenma legal ou extra-legal. Neste caso, as 

reformas não são algo imposto ao povo pelo govêrno, mas um 

movimento que vem de baixo para cima, numa tentativa de ob- 

ter novo ethbrm de poder polxnco. 

3. Motivo Social. Muito freqientemente, a motivagao 

para reforma agrarla tem aspecto estritamente social, ou se- 

Jahta motwaçao se manifesta basicamente em têrmos de mu- 

danças.nas relaçoes sociais entre os membros da somedade. 

Por várias razões, tem sido argumentado que é necessária uma 
classemédia representativa, a fim de seter uma sociedade es- 

tável. As vêzes, a reforma agrária tem como seu principal ob- 

jetivo a crlaçao dessa classe média. 

Está claro que isso tem implicações políticas e econô- 

micas. Por exemplº, a criação de uma classe média aumenta 

a estabilidade política, que, por sua vez, permite a criação de 

um ambiente econômico favorável e, conseq\ientemente, taxa 

mais ripida de desenvolvimento. Estes, entretanto, sao muito 

freqlientemente objetivos secundirios ou implicitos, sendo o 

objetivo basico a criagao de uma classe média, por simesma. 

4. Motivo Igualitario. A medida que as sociedades se 

desenvolvem e produzem maiores quantidades de bens, a ma- 

neira pela qual éstes bens devem ser distribuídos, entre os 

membros da sociedade,torna-se importante. Freqlientemente, 

a motivação para a reforma agrária é odesejo de redistribui- 

ção de renda ou, mais parncularmente de riquezas. Isto se 

torna incorporado a um apêlo para a justiça social. 

Existem formas alternativas de redistribuição de ren- 

da, as quais incluem medidas tais como:!'progressivo impôsto 

de renda", pagamento de transferência e investimento público 

em pessoas, através daeducaçao pública epesqmsa. Estas al- 

ternativas, freqllentemente, s30 mais dificeis de obter, em 

parte,por causa da ma distribuição do poder político, ou, por 

outro lado, porque são mais demoradas. Por esta razão, 0s 

paxses em processo de desenvolvimento voltam-se paraformas 

mais rapxdas, violentas, de redistribui¢ao, envolvendo redis- 

tribuigao dos direitos de propriedade. 

Não é nosso objetivo julgar a validade ou conveniência 

dêsses motivos, nem discutir tddas as suas n-nphcaçoes. Na- 

turalmente, consideraremos a reforma agrária, na base deum
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motivo econômico, isto é examinaremos que as reformas sãone- 
cessárias, afim de obter utilização mais eficiente de recursos 
econômicos, visando a obtenção de taxa maior de crescimento 
economico. 

Devemos reconhecer que as reformas realizadas por 

outros motivos tém implicações econdmicas e as medidas que 
iremos sugerir terao implicagoes, em térmos de cada um dos 
outros motivos, ou melhor, elas terao implicagoes politicas, 
sociais e distributivas, mas consideraremos ésses aspectos a- 
penas de passagem. 

C. Definigao e Caracterizagao de Desenvolvimento E- 
condmico. 

Vamos apresentar agora umadefinigaofuncional de cres- 
cimento ou desenvolvimento economico. Isto pode ser definido 
de diversas maneiras. Em sentido mais amplo, abrange muito 

mais do que apenas os acréscimos na renda ou bem-estar ma- 

terial. Pode referir-se às mudangas nas caracter{sticas de uma 
sociedade, à medida que ela evolui, e pode referir-se a muitas 
outras atividades que não sejam estritamente econdmicas. 

Por exemplo, a mudança de uma forma auto-suficien- 

te de produção à outra em que a produção é organizada, atra- 

vés de um sistema econômico altamente mtegrado pode ser 

considerada como desenvolvimento economico. Neste caso, 
a esséncia do desenvolvimento é a maior especializagio das 
atividades econdmicas pelos membros da sociedade e uma de 
pendéncia quase completa de trocas de mercadorias com ou- 
tros membros da sociedade. Entre as outras dimensdes dode- 
senvolvimento econdmico, podemos incluir a modificagao nas 
atitudes e nos valdres,por parte dos membros da sociedadesu 
o desenvolvimento de instituicoes e.tipos de organizagoes, co- 
mumente associados a países desenvolvidos. 

Em cada um déstes casos, o desenvolvimento significa 
muito mais do que aumento na produção de bens. Refere- se, 
na realidade, às caracterlsucas do processo de produçao eàs 

condlçoes necessarlas para essa produgio nopais. Diz-se que 

um pafs está Passando por uma fase de desenvolvimento ou cres - 

cimento quando suas condições de valôres básicos se modifi- 
cam ou quando a forma da organização econômica se altera ou 
ainda, quando se criam novas instituições. 

Definição mais restrita de crescimento econômico re- 
fe-se apenas à quantidade de bens produzidos ou ao nível de
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renda. Mesmo aqui há quem argumente que para haver cresci- 

mento, basta que a economia produza maior quantidade, não 
sendo preciso levar em conta o que vai acontecer à produção, 
""per capita". Em outras palavras, se a população estiver au- 
mentando em taxa maior do quea renda total, de modo a redu- 

zir a renda, "per capita', há quem considere isto crescimento 
econômico, desde que a renda total esteja subindo. 

Definição mais útil paranossos propósitos seria emtêr- 
mos de renda ''per capita" ou de produgao ''per capita" de bens 
e servigos. Neste esquema, qualquer aumento na renda média 
per capita" deum pafs constitui crescimento econdmico. Esta 

é uma defini¢ao mais operacional para 08 nossos ob]etwos uma 

vez que inclui as dimensões mais facilmente mensuraveis do 

conceito, e a maioria concorda que o aumentodo nivel de renda 

"per capita' conduz a um nivel de bem-estar social mais eleva- 
do. De mais a mais, a maior parte dos problemas econdmicos 
ligados a éste processo pode ser analisada dentro déste esque- 
ma. Neste trabalho, daqui por diante, t3das as referéncias ao 
crescimento ou desenvolvimento econdmico dizem respeitoaa- 
créscimos em renda "per capita", medidos em térmos de mé- 
dia para todos os membros da sociedade. 

Oprocesso de desenvolvimento econdomico pode ser ca- 
racterizado mais aprofundadamente. Consiste éle na transfor- 
mação geral de uma economia caracterizada por relativa abun- 

dância de mao-de-obra eextrema escassez de capital para ou- 
tra onde o capital se torne mais abundante e a maão-de-obra re- 
lativamente mais escassa. 

Ademais,ocorrem transformações relativas a mudanças 
deuma economia caracterizada por grande setor agricola, em 

térmos relativos, e pequeno e desenvolvido setor industrial pa- 

rauma na qual a agricultura decresga em importancia relativa, 
porém nao absolutamente, e o setor industrial se torne relati- 
vamente mais importante. 

Muitos paises, _no processo de desenvolvimento, per- 

cebendo essa associagao de amplo setor industrial, em rela- 
ção ao setor agricola, acreditam que a chave doproblema seja 
o desenvolvimento de forte setor industrial, obtendo assim de- 
senvolvimento econômico. Isto confunde sistomas com variá- 
veis causais básicas, acarretando a adoção de políticas errô- 
neas. 

O ponto básico é que o setor agricola pode propiciar im- 
portante contribuição ao desenvolvimento econômico e que os 

recursos desenvolvimentistas devam ser aplicados tantono se-
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tor industrial quanto no agrícola. Insucesso na agricultura pa- 

ra desenvolver-se paralelamente ao setor industrial tera como 

" ~ = f (i 
efeito a nao obtencao, pelo pais, deumataxa auto-suficiente de 

desenvolvimento economico. 

D. Contribuicioda Agriculturapara o Desenvolvimento 

Economico. 

Podemos observar esta contribui¢ao, mais claramente, 

pelo exame do modo em que ela é feita. Especificar os meios 

pelos quais aagricultura contribui para o desenvolvimentoeco- 

nômico ajudar-nos-3 a selecionar, entre as reformas alternati- 

vas, as medidas que mais iraoauxiliar noaceleramento da con- 

tribuição que o setor agricola pode prestar ao processo de de- 

senvolvimento, SCHUH (2). 

£ importante reconhecer, de inicio, que a agricultura 

contribui para o desenvolvimento econdmico de um país, atra- 

vés de aumentos na produgao do setor agricola. E mais, que a 

contribuigio da economia de alimentos sera maior, se houver 

aumentos na produgao, conseguidos por meio de aumentos na 

Ercdutlvldade da terra e do trabalho, em vez do uso de mais 

recursos. Aumentos de produção, alcançados através de au- 

mentos na produtividade da terra, em contraste com a adição 

e desenvolvimento demais terra, requerem, tipicamente, me- 

nores desvios de capital nacional para o setor agricola. Maior 

produtividade do trabalho, por outro lado, resulta em maiores 

rendas por trabalhador agricola, podendo, potencialmente, re- 

dundar em consideravel economia de recurso. 

Aumentos na produgio agricola, através de aumentos 

na produtividade da terra e do trabalho, podem contribuir pa- 

ra o desenvolvimento, pelo menos, de cinco modos. Conside- 

remos cada um dêstes meios: 

1. Pela libertagio do trabalho para os setores nao a- 

gricolas É axiomatico que um pais, acima de tudo mais, tem 

que alimentar sua populagao. Os recursos sao livres, para a 

produção de outros produtos, somente depois que os membros 

da sociedade gozarem de dieta adequada. 

A mão-de-obra pode ser liberada da produção de ou- 

tros produtos e serviços, apenas depois de ser a produtividade 

dos recursos na agriculturatao alta que aindústria esteja pro- 

duzindo excedentes ou mais do que o necessario aalimentaçao 

do povo diretamente engajado na agricultura. Quando isto é con- 
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seguido, os recursos são liberados da indústria e empregados 
na produçaode outros produtos e serviços que são procurados , 
em virtude de aumentos de renda. 

2. Comofonte de poupança ou formação de capital para 
a economia total. Aumentos na produtividade agricola conduzem 
a aumentos nas rendas no setor da agricultura. Depois que as 
rendas superarem o nivel de subsistência, os consumidores Passam a economizar determinada fração de suas economias. 
Quanto maiores forem as suas rendas per capita',tanto mai- 
ores serão, em têrmos absolutos, as suas respectivas econo- 
mias. Quando essas economias são adequadamente organiza- das, podem transformar-se em fonte de formação de capital, 
tanto no setor agricola,como forada agricultura., Os melhores 
exemplog neste particular saoos oferecidos pelos Estados Uni- 
dos, Japao, Iugoslávia e Poldnia. Todos usaram o setor agri- 
cola como fonte de capital para o resto da economia. 

Grande parte do capital formado no Japio proveio do 
setor agricola. Esse pafs, inicialmente, concentrou esforcos 
no aumento da produtividade agricola e depois aplicou varios 
processos de taxacao de impostos sobrea terrae sdbre a ren- 
da, e com issopdde canalizar recursos para os setores nãoa- 
gricolas. O Japao é hoje, talvez, o melhor exemplo de pais cu- 
jo crescimento econdomico se baseou num setor agricola forte 
e é de notar que êle nunca se notabilizou como pafs de apre- 
cidveis recursos agr{colas. 

2. Produzindo alimentos, por precos mais baixos, que 
aumentem a renda real. Aumentos na produgao agricola, man- 
tendo-se constantes as outras coisas, tendem a causar decli- 
nio nos pregos dos produtos agricolas, e, conseqlientemente, 
nos alimentos que passam a ser oferecidos ao consumidor, por 
pregos mais baixos. Para dada renda monetaria, o declinio no 
preço dos alimentos representa aumento na renda real ou no 
poder de compra dessa renda, e comotemos todos de consumir 
alimentos, isso quer dizer que todos 0s membros da sociedade 
passama experimentar melhorias no seu bem-estar ou padrio 
de vida. 

Êste caso pode ser mais bem ilustrado, tomando-se o 
exemplo da populagao que percebe rendas mais baixas. Como 
esta população gasta a maior parte do que ganha na compra de 
alimentos, torna-se facil entender que se ela pagar menos pe- 
los produtos alimentícios, maior será o poder de aquisição de 
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sua renda. Em outras palavras, isso quer dizer que, se opaís, 

na fase de desenvolvimento, obtém aumento de produçao,atra- 
vés do setor agncola, ocrescimentoobservado será maisam- 

plamente distribufdo, em favor da populagao relativamente mais 

Pobre. 
Obter aumentos na producao agricola representa, por- 

tanto, um processo segundo o qual os beneficios do crescimento 

econdmico são distribuidos de maneira mais ampla, entre téda 
a população. Com base nesta opiniao, 0s aumentos de produção 
no setor da agricultura podem ser apresentados como argumen- 

tos favoraveis à tese de igualdade para todos. 

4. Provendo mercado para os produtos obtidos no setor 

m3o-de-obra. Umacrescimona produgao,''per capita',no setar 

agricola reflete-se emacréscimonas rendas, ''per capita'', na- 
quele setor. Quando as rendas se elevam acima do nivel de 

subsisténcia, uma fracao maior daquela renda pode destinar-se 
3 aquisicio de bens do setor não agricola. Em paises como o 
Brasil, que tém mais da metade de sua populagao no setor a- 

gricola, aumentos nas rendas désse setor proverao um mer- 
cado de amplas bases para o setor nao-agricola em expansio. 
Mercados de bases, como éste, permitem a produgao de bens 
nao-agricolas,em grande escala, com a possibilidade de tirar 
partido da economia de tamanho. 

5. Como fonte de receitas cambiais. Muitos paises em 
desenvolvimento ressentem-se da falta de adequadas receitas 

cambiais. Necessitam comprar itens que outros paises podem 
produzir mais barato, nos quais os outros paises tém vanta- 
gem comparativa. A fim de adquirir tais itens, o pais neces- 
sita exportar. Produtividade crescente no setor agricola pode 
conduzir a uma vantagem comparativa em alguns produtos a- 

gricolas. A exportação de tais produtos fornece meio de ad- 

quirir os produtos que os outros pa.ses podem produzir mais 

barato. Mesmo os países altamente industrializados, tais co- 

mo os Estados Unidos, formam importante parcela de suas re- 
ceitas cambiais, através da venda de produtos agrfcolas. 

É verdade que o Braisl enfrenta hoje forte competição 
nos mercados mundiais, para muitos de seus produtos agrfco- 

las, especialmente o café, porém a maneira de enfrentar esta 
competição não é a desesperança, mas sim a de elevar a efici- 
éncia da produção de café, de tal modoque êle possa ser vendi- 
duno mercado mundial a baixo preço, e ainda prover um retor- 
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no razoavel aos cafeicultores. Posterior auxilio, neste senti- 
do, pode vir da melhoria na qualidade do café e no desenvolvi- 
mento de variedades ajustadas 3 elaboragao de café instanta- 
neo. Grande parte déste declfnio na procura de café brasilei- 
ro tem sido provocada por um deslocamento da procura,entre 
os consumidores mundiais de café, em favor de variedades a- 
justadas à elaboragao de café instantaneo. 

O Brasil deveria explorar sua vantagem comparativa 

na produgaode produtos agricolas eusar as receitas dela pro- 
venientes para promover sua propria industrializag3o. 

E. Elementos de um Programa de Reforma 

Quais serao, pois,0s elementos de um programa de re- 
forma que capacitarao a agricultura a contribuir, de maneira 
efetiva, para o desenvolvimento econdmico? Basicamente, as 
reformas são as que nos habilitarao a aumentar a produtivida- 
dede recursos agricolas, especialmente terra e mao-de-obra . 

Basicamente, a produtividade dos recursos pode ser 
aumentada de quatro modos: 

1. Pelo usode combinagdes mais eficientes dos recur- 
sos. É proposicao basica em teoria econômica, a existen- 
cia de combinação ótima dos recursos.Esta condição é defini- 
da em têrmos da produção do máximo que a sociedade deseja 
com o emprêgo dos recursos totais existentes.Os valôres re- 
lativos com os quais a sociedade manifesta sua preferéncia pe- 
los produtos s3o,naturalmente, refletidos em precos relativos. 

Se 08 recursos existentes nao estio combinados de ma- 
neira ótima, a produgio e, em conseqliéncia, a produtividade, 
serao aumentados pela recombinagio dos recursos, do modo 
desejado. Deste ponto de vista, as reformas desejadas serao 
aquelas que facilitem a combinagao ótima dos recursos existen- 
tes. 

2. Pelo aumento da quantidade de um recurso usado, 

em relação a outro. É ponto pacifico que se um homem tem mais 
capital para trabalhar, sua produtividade é maior. O homem 
com um trator e seus implementos produz muito mais que o 

homem que possui apenas a enxada. 

Desde que nosso objetivo é aumentar a produtividade da 
terra e da mao-de-obra, as reformas desejaveis s3o as que 

possibilitarao aumento no uso dos outros recursos a serem 
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combinados com aquéles dois. 

3. Pela redução de risco. É amplamente reconhecido 
que a agricultura e industria de altos riscos, contudo, não é 
tao amplamente reconhecido que tal risco resulte em combina- 
-ção ineficiente de recursos. Se os preços relatwos variarem 
grandemente, de um ano para outro, o agricultor não está em 
posição de saber nem que produms deveria combinar seusre- 
que suas decisões relatwas a produgao quase sempre são re- 
roneas, com prejuizos para o produtor e para a soc:edade. 
suas decuoes relativas à produção quase sempre são errôneas, 
com pre;mzos para o produtor e para a sociedade. 

Medidas que reduzem éste risco ou transfiram parte déle 
a outros grupos da sociedade podem resultar em aumentos a- 
preciaveis na produtividade. Alguns economlstas argumentam 
que o colossal aumento na produção agricola dos Estados Uni- 
dos, nos anos recentes, proveio grandemente dos s programas de 
suporte de pteços, que Cransfenram considerável fraçao do 
risco do setor agricola para onão- agncola. Essa transferéncia 
acarretou combinação de recursos proxuna @ otnma cresci- 
mento dos mvesnmentos no setor agricola e mais ripida ado- 
ção de novas técnicas. 

4. Pela adoção de nivel tecnoldgico mais alto. Apenas 
recentemente se reconheceu a contribuicao potencial de novos 
conhecimentos ou tecnologia no aumento da produgao, contudo, 
deve-se reconhecer que o uso de milho hibrido, por exemplo, 
que pode resultar na duplicação de produção, em certas cir- 
cunstanclas, esta, em verdade, aumentando tanto a produn— 
vidade damao-de-obra quanto a da terra. Ha muito pouca mão- 
-de-obra admmnal no cultivo de um hectare de milho hibrido, 
em comparaçao com um hectare de milho comum. Ademais, 
não requer nenhuma terra adicional. 

Pesquisas mostrando que o retôrno para cada dólar in- 
vertido no melhoramento de milho híbrido, nos Estados Uni- 
dos, tem acarretado um rendimento ou retdrno de mais de 
700%, vêm contribuindo para reformulação completa da teo- 
ria-de desenvolvimento econômico, segundo SCHUH (3). Nossas 
teorias estão agora colocando maior ênfase no papelda tecno- 
logia no desenvolvimento. Os aumentos potenciais em cresci- 
mento, decorrentes da redistribuição de recursos e o uso de 
capital físico adicional, assemelham-se a Pigmeus em face do 
gigante "tecnologia!', ou seja, a introdução de novos conheci- 
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mentos nos processos de produção. 
Com base nestes quatro meios de aumento da produti- 

vidade, quais são as reformas agrárias que aumentarão a pro- 
dutividade da agricultura e, conseglientemente, ampliarão a 
contribuição dêste setor para se conseguir taxa mais elevada 
de desenvolvimento econômicono Brasil? Podemos grupar tais 
reformas em quatro classes. Vamos discutir estas classes se- 

paradamente: 

a) Mudanças na forma em que o elemento humano exer- 

ce contrôle da terra ou mudanças nos sistemas de posse, ar- 
rendamento ou outros meios de exploraçao. Se discutimos es- 
te aspecto em primeiro lugar, nao é porque possui grande po- 

tencial no que se refere ao aumento da produtividade de agri- 

cultura, mas somente porque éle usualmente recebe muita a- 
tenção, quando se discute a reforma agrária. 

Arranjos inadequados sdbre o direito de uso e posseda 
terra podem conduzir a produtividade baixa na agricultura, por 
três razões. Primeiro,os arranjos ou sistemas existentes po- 

dem concorrer para combinação deficiente de recursos. Isto 

significa que a relação terra-homem talvez não se encontreno 
desejável equilíbrio. Além disso, afalta de garantia no sistema 
reinante costuma gerar outro elemento de risco, o qual, por 

sua vez, pode concorrer para inversões inadequadas na terra, 
causando, portanto, baixas na produtividade. Quem não está 
seguro de que aterra em que trabalha hoje contmuara sob seu 

controle,no prox!mo ano, por certo,não se inclinaraa inverter 

numerario em pratlcas conservacionistas ou demelhoramento 

das condições dos solos. Passara, assim, a explorar a terra, 
em vez de usa-la racionalmente. 

Virias medidas ou polfticas poderiam ser seguidas, em 

tais sztuaçoes. Se, por exemplo, o problema é apenas ode pro- 

porção madequada entre o homem e a terra, a redistribuição 

dessaterra será claramente uma possibilidade,do mesmo mo- 

do como poderiam ser indicados os programas de colonizagaos 
desde que implantados ern condi¢des deinfra-estruturaadequa- 
da. 

De outro lado,temos de reconhecer que possuir aterra 

n3o representa a unica forma que permite controli-la ou usa- 
-la sabiamente.Outras alternativas, tais como as de arrenda- 
mento em dinheiro e os contratos de parceria,também possi- 

bilitam o contrdle da terra. 
Possuindo, pagando arrendamento ou sendo parceiro
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são três alternativas de arranjos institucionais, que permitem 
ao homem exercer controle sobre a terra. Cada umade per si, 

É governada por uma série especifica denormas. Uma reforma 

envolveria modificagGes nessas regras pelas quais o homem se 

relaciona com a terra ou a controla. 

Todos nds estamos como que tentanto provar que a uni- 

ca solugao é mudar as normas,de modo que o camponés passe 
de parcell‘o a proprietario. Já chegou a ser quase um artigo 

de fé, segundo a qual basta que se dê ao agncultor um pedaco 

de terra,e todos os nossos problemas serao resolvxdos. 

Temos de reconhecer queas outras regras de jôgo tam- 

bém podem ser mudadas, isto e as normas relacionadas com 

08 parceiros ou com os arrendamentos podem ser modificadas. 

E essas modificações podem aumentar a eficiência com que os 
recursos são combinados, eliminando ao mesmo tempo a injus- 

tica social, 
Nosso intento, ao modificar essas normas, deve ser: 

(1) prover flexibilidade e mobilidade, de modo que seja conse- 

guida a combinacao homem-terra mais eficiente,e que o con- 
trole da terra recaia nas maos compotentes para cultivá-la; 
(2) prover seguranca bastante para que oparceiro ou o arren- 

datirio possa planejar inteligentemente o uso da terra, inclu- 
sive fazendo inversoes,visando ao aumento de sua produtivida- 
de. 

O tempo de que dispomos não nos permite entrar em 
mudangas especn’ficas e em pormenores relacionados com o 

assunto em causa. Devemos reconhecer, entretanto, que nio 

sera apenas pelo caminho da transformagao em proprietarios 
que o problema em aprêçc podera' ser resolvido. Devemos an- 

tes pensar cuidadosamente sôbre a possibilidade de outros ar- 
ranjos institucionais. 

b) Programas para reduzir ou transferir riscos.Qual- 

quer modificacao institucional que;zduzir os riscos, ou trans- 

ferir parte déstes para outros setores da economia, conduzira 
a decisões mais racionais no campo da produção e concorre- 

rá,também, para que haja maiores inversões no setor agríco- 
la. Possíveis reformas aqui, ou mudanças institucionais são 

as seguintes: 

. . . dias 
1) Criagao de um sistema de preços minimos. Nosso 

conhecimento relativo a0 mundo economico nao esta suficien- 
temente desenvolvido,a ponto de permitir que essa politica se-
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ja usada em bases extensivas, contudo, a garantia de determi- 
nados preços minimos, mesmo quando êstes são estabelecidos 
abaixo do eventual preço de equilíbrio, será medida de grande 
valor para ajudar o agricultor a tomar decisões mais acerta- 
das. A medida que acumulamos informações adicionais, com 
respeito às condições da procura eda oferta, êstes preços po- 
derão ser movidos para os seus respectivos níveis potenciais 
de equilíbrio. 

Uma alternativa importante relacionada com a fixação 
antecipada de preços é acriagio de mercados de entrega futu- 
ra para vários produtos, que permitirá atransferência de ris- 
cos do setor agrfcola Para outros setores, que desejarem arcar 
com essa responsabilidade, como parte de seus negôcios. 

2) Desenvolvimento de Programas de seguros para as culturas. Programas de preços estabelecidos antecipadamente 
reduzem e distribuem os riscos Provocados pelas mudangas nos 
Pregos. Os riscos causados pelo fator tempo constituem outro 
importante aspecto - pPor isso os programas de Seguros paraas 
culturas reduzem grandemente ésse sério problema dos agri- cultores. Se tais programas nem sempre podem atrair o inte- 
résse das emprésas particulares, por motivos atuariais, (ou 
seja, pelos ganhos nao compensarem os riscos) então seria o caso de o govérno entrar no assunto, quer financiando, quer 
auxiliando nos esquemas que forem estabelecidos. 

3) Criagao de servicos de informagao sobre mercados 
e producao. Os agricultores atualmente tomam decisoes re- 
lacionadas com aproducao, ignorando completamente as infor- 
mações que poderiam e deveriam ter para ajuda-los a tomar 
decisGes, de modo mais racional. Eles precisam saber como 
08 preços se encontram hoje, como serão nofututo e quais são 
as fôrças basicas que os afetam e s30 responsiveis pelaaltera- 
ções. 

Essas informações podem ser fornecidas somente atra- vés de serviços governamentais, capazes de prover dados di- versos e séries temporais sobre a situagao do mercado, em 
bases extensivas ou regulares. Com êsses elementos, sera possivel prover as chamadas previsdes de safras e desenvol- ver, predições sôbre relevantes fatores econdmicos, as quais por serem divulgadas previamente, muito auxiliarao os agri- 
cultores nas suas decisoes.
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4) Cooperativas. Os fazendeiros, muito freqiente - 

mente, não usam certos recursos ou produzem determinados 

produtos, por causa de sua inabilidade em obté-los ou vendê- 

-los, em bases regulares. Nessas condições, o estabeleci - 

mento de cooperativas viáveis podera eliminar ou reduzir es- 

sa importante fonte de riscos. 

c. Melhoramento nos mercados dos fatores de produ- 

ção. Melhoramentos nos mercados dos fatores de produgao po- 

derão transformar-se em importante expediente para: 

1 - Reduzir os riscos em agricultura; 
2 - Melhorar a combinagao em que 08 recursos sao com- 

binados; 

3 - Aumentar o uso de outros recursos, em relagio a 

terra e mao-de-obra; 

4 - Facilitar a introdução de nova tecnologia. 

Os maiores problemasque atualmente enfrentamos,nes- 

ta area, dizem respeito a terra e ao capital que se encontram 

muito relacionados, mas melhorias nas estruturas domercado 

de mao-de-obra podem contribuir também significantemente. 

Nosso objetivo no mercado deterra devera sero defa- 

cilitar atransferéncia désse fatorde tal modo que éle possae- 

ventualmente, passar às maos dos agricultores mais capazes. 

Servigos de cadastro bem organizados, informagoes adicionais 

sobre a tendencia dos pregos das terras, no mercado de ven- 

das, a expansao dos programas crediticios, com o objetivo de 

facilitar a transferéncia da terra de uma pessoa para outra , 

são outras tantas iniciativas que muito podem favorecer o pon- 

to que estamos discutindo. É bastante grande o potencial para 

a imaginação criadora e desenvolvimento da área em referên- 

cia. 

Nosso objetivo, no mercado de capital, devia ser o de 

criar e desenvolver uma estrutura institucional adequada para 

coleta e organização, não somente das economias,no setor a- 

grx/cola, mas também das provenientes da economia total. Tor- 

nam-se indispensáveis alterações dos sistemas bancário e de 

crédito, que permitam à economia aproveitar a poupança exis- 

tente a canalizá-la para a agricultura. 

Possuímos alguns programas de crédito, mas, de modo 

geral, estão enquadrados em têrmos de crédito, a curto prazo.
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Ouso difundido de crédito a longo prazo,talvez por intermédio 

do emprêgo de garantias governamentais, pode facilitar atrans - 
ferência da terra para asmãos daqueles queforem mais capa- 

zes de cultivá-la. 
No marcado de mão-de-obra, temos, atualmente, pes- 

soas trabalhando em uma área, recebendo salários baixos, 
quando, de fato, poderiam estar trabalhando em outra area,, e 

recebendo salanos mais elevados. Encontramos em uma área 

excedentes de mão-de-obra, enquanto que, em outra área, en- 

frentamos a falta de braços. Um serviço de informações atua- 

lizado a respeito de salarios e de oportunidades de empreégo 

poderia provocar uma utilizagao mais eficiente dasnossas re- 

seryas de mio-de-obra, tanto dentro da propria agricultura , 
quanto entre os setores agricola e nio-agricola. 

d. O estabelecimento de instituicoes para a producaoe 
disseminacao denovos conhecimentos.Incluimos aquia criagao 

de servigos de extensao e estaçoes experlmenta;s, a passagem 

dos novos conheclmentns à população agricola e a ampliação da 

instrução, em todos os níveis, a fim de aperfeiçoar a qualidade 

de agente humano. 

Possuimos cada uma destas trés condições, em escala 
limitada.O que setorna imprescindivel é a modificação de nos- 
sas instituições, de sorte que todos recebam um nível mínimo 
de instruçãoe sejam criados novos conhecimentos, em base 
extensiva e sistematica.Esses novos conhecimentos devem ser 
introduzidos na agrlcultura, de modo rªpldo e amplo. 

Cada um destes servira para acelerar o processo de 
consecugao de niveis mais elevados de tecnologia, isto é, eles 

aumentarao a produgao que obtemos do estoque de recursos que 
possuimos. É também importante reconhecer que a adogao de 
niveis mais elevados de tecnologia aumenta oincentivopara in- 

vestir no setor agricola. A tecnologia nova penetra, muitofre- 
qlientemente, no processo de produgio, em forma de capital. 
O capital recebe o retérno aumentado, pelo menos em parte, 
estimulando realmente o investimento de somas adicionais na 
agricultura. Se a agricultura receber um fluxo constante de 
tecnologia nova,vemos razoes por que deixe de ser potencial- 

mente uma inddstria tão lucrativa para investimento como a 
inddstria de televisdes ou de automoveis.
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2. SUMÁRIO 

Os principais argumentos dêste trabalho são: 
A. que o setor agricola pode contribuir para o desen- 

volvimento econdmico; 
que, para fazer isso, é necessario aumentar a pro- 
dutividade de mao-de-obra e terr: 
que os critérios ou metas para selecionaras refor- 

mas devem visar os que vao aumentar a produtivi- 

dade. 
Reformas, por definigao, envolvem uma agao de gru- 

po, geralmente de um govérno. Historicamente, os motivos 

para reforma agraria têm sido os seguintes: 
1. motivos economicos; 
2. motivos politicos; 
3. motivo social; 

4. motivo 1guahtarm. 

O trabalho examina reforma agrarianabase de um mo- 

tivo econdmico, sob a pressuposição de que reformas 530 ne- 

cessarias, a fim de se obter utilizagao mais eficiente de recur- 
sos econdrnicos, visando a obtengao de taxa maior de cresci- 
mente econdmico. 

Crescimento oudesenvolvimento economico diz respei- 

to aos acréscimos em renda, "'per capita' e medidos em térmos 

de média para todos os membros da sociedade. O processo de 

desenvolvimento econômico consiste natransformaçao geral de 

uma economia caracterizada por relativa abundancia de mão- 

-de-obra e extrema escassez de capital para outra onde o ca- 

pital se torna mais abundante e a mão-de-obra relativamente 
mais escassa. 

O setor agricola pode propiciar importante contribui- 

ção ao desenvolvimento econômico e os recursos desenvolvi- 

mentistas devem ser aplicados tanto no setor industrial quanto 

no agricola. Oinsucesso da agricultura,no senndo de desenvol- 

ver-se paralelamente ao setor industrial, terá como efeito a 

não obtençao, pelo país, de uma taxa auto-suficiente de desen- 

volvimento econômico. 
Aumentos na produção agrícola, através de aumentos 

na produtividade da terra e do trabalho podem contribuir para 
o desenvolvimento, pelo menos, de cinco modos: 

1. pela liberação de trabalho para os setores nãoagrí- 

colas; 

. como fonte de poupança ou formação de capital para 
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a economia total; 

3. produzindo alimentos,por preços mais baixos, que 
sejam, um aumento na renda real; 

4. promovendo mercado para os produtos no setor não 
agrícola; 

5. como fontes de receltas cambiais. 

Basicamente,a produtividade dos recursos pode ser 

aumentada de quatro modos: 

1. pelo uso de combinações mais eficientes dos recur- 
sos; 

2. pelo aumento da quantidade de um recurso usado, 

em relação a outro; 
3. pela redução do risco; 
4. pela adoção de nível tecnológico mais alto. 
Com base nestes quatro meios de aumento da produh- 

vidade, podemos grupar as reformas agrárias que aumentarão 

a produtividade da agricultura e, conseqlientemente, amplia- 
rão a contribuição déste setor para se conseguirtaxamais ele- 
vada de desenvolvimento econômico, no Brasil, em quatro clas- 
ses: 

1. mudanças na forma em que o elemento humano exer- 

ce contrôle da terra ou mudança nos sistemas de posse, arren- 
damento ou outros meios de exploração; 

2. programas para reduzir os tranferir riscos; 

3. melhoramentos nos mercados dos fatores de produ- 
ção; 

4. o estabelecimento de instituições para a produção e 
disseminação de novos conhecimentos. 

Muitos aspectos deixaram de ser mencionados notraba- 
lho. Em geral, foram evitados os casos intangiveis. Isto quer 
dizer que nao se tomou conhecimentode todo e qualquer aumen- 
to potencial na motivagao,que pode surgir dofato de se possu- 
ir terra propria,bem comodas motivações latentes, origina - 
das de instrugio etc. A atitude ao ignora-los traduz apenasai- 
déia de que tais casos dificilmente podem ser tratados, sobba- 
ses analiticas. 

3. SUMMARY 

The arguments of this paper are: 

A. the agricultural sector can contribute to economic 

development;
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B. in order todo this,it is necessary toincrease labor 

and land productivitys and 

C. the criteria or goals to selactthe reforms should aim 

at those which are going to increase productivity. 

Reforms, by definition, involve a group action, usually 

a government. 

Historically the motives for agrarian reform have been the 

following: 

1. economic motives; 

2. political motives; 

3. social motives; and 

4. equalitarian motives. 

The paper reviews agrarian on the basis of economic 

motive, under the presupposition that reforms are necessary 

in order to obtain a more efficient utilization of economic re- 

sources, aiming at obtaining a higher rate of economic growth. 

Economic growth or development deals with increases 

in per capita. income, measured in average terms for all so- 

ciety members. The economic development process consists 

of the overall transformation of an economy characterized by 

abundance of labor and extreme capital shortage to one where 

capital becomes more abundant and relatively scarcer. 

The agricultural sector can supply an important con- 

tribution to economic development and the developmental re- 

sources should be applied in the industrial sector as well as 

in the agricultural sector. Failure of agriculture to develop 

parallelly with industrial sector will have as an effect of ob- 

tructing, throughout the country, a self-sufficient economic 

development rate. 

Increases inagricultural prodution, through increases 

inland labor productivity, may contribute to development in at 

least five ways: 

1. liberation of labor to non-agricultural sectors; 

2. as a savings source or capital build-up for overall 

economy: 

3. manufacturing food for lower prices, being an in- 

crease of actural income; 

4, promoting markets for products obtained in non-agri- 

cultural sector; and 

5. as exchange revenue sources. 

Basically, resource productivity can be increased in 

four ways: 

1. using more efficient resource combinations;
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2. increasing the amount of aused resource, in relation 

to another; 
3. reducing risk, and 

4. adopting a higher technological level. 

With abase on these four ways toincrease produtivity, 

We can group the agrarian reforms which will increase agri- 
culture productivity and, therefore, will amplify the contri- 

bution of this sector in order to obtain a higher economic de- 

velopment rate in Brazil, in four classes: 

1. changes in the way in which element exercices con- 
trol on the land or changes in systems of ownership, 

leasing or other means of exploitation; 

2. programs for reducing or transferring risks; 
3. improvements in the markets of production factors; 

and 
4. establishement of institutions for production and dis- 

semination of new hnowledge. 

Severalaspects have been omitted in this work.In gener- 

al, intangible cases have been avoided.This means thatany po- 

tential increase in motivation, that may arise from the fact of 

owning land or latent motivations originating from education 
etc. have been ignored. The attitude of ignoring them only in- 
troduces the idea that such cases canhardly be dealt withunder 
analytical bases. 
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